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1 INTRODUÇÃO 

 

O presente projeto destina-se à orientação para os serviços de ampliação e manutenção da escola 

municipal Doze de Janeiro no município de Sebastião Leal.  

Este memorial descritivo é parte integrante do projeto executivo, e tem a finalidade de caracterizar 

criteriosamente os materiais e componentes envolvidos, bem como a sistemática construtiva utilizada. Esse 

documento relata e define integralmente o projeto executivo e suas particularidades. 

 

2 DISCREPÂNCIAS, PRIORIDADES E INTERPRETAÇÕES 

 

Em caso de dúvidas quanto à interpretação do Memorial descritivo, Projetos, Detalhes e/ou das 

instruções de concorrência, deverão ser consultados os Profissionais Responsáveis ou a Contratante, 

nesta ordem.  

Em casos de divergência entre desenhos de escalas diferentes prevalecerão sempre os de maior 

escala. 

Todos os detalhes constantes dos desenhos e não mencionados neste Memorial descritivo, assim 

como os detalhes aqui mencionados e não constantes dos desenhos, serão interpretados como fazendo 

parte integrante do projeto.  

Nenhuma alteração nos desenhos fornecidos, bem como nessas especificações pode ser feita sem 

consulta prévia e autorização por escrito dos autores do projeto e aprovação da Contratante. 

A Fiscalização poderá impugnar qualquer trabalho feito em desacordo com os desenhos e 

especificações.  

A Contratada se obriga a tomar conhecimento e consultar todos os projetos antes e durante a 

execução de quaisquer serviços. 

 

3 ORIENTAÇÃO GERAL E FISCALIZAÇÃO 

 

A Contratante manterá prepostos seus, convenientemente credenciados junto à construtora com 

autoridade para exercer, em nome da Contratante, toda e qualquer ação de orientação geral, controle 

e fiscalização das obras e serviços de construção, exercidos pela Contratada.  
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As relações mútuas, entre a Contratante e Contratada, fornecedores e empreiteiros serão mantidas 

por intermédio da Fiscalização.  

A Contratada se obriga a facilitar meticulosa fiscalização dos materiais e execução das obras e 

serviços contratados, facultando à Fiscalização, o acesso a todas as partes das obras contratadas. 

Obriga-se do mesmo modo, a facilitar a fiscalização em oficinas, depósitos ou dependências, onde se 

encontrem materiais destinados à construção, serviços e obras em reparo.  

Fica assegurado à Fiscalização o direito de ordenar a suspensão das obras e serviços sempre que 

estes estiverem em desacordo com os projetos e especificações.  

A Contratada se obriga a retirar da obra, imediatamente após o recebimento da comunicação em 

diário de obra, qualquer empregado que venha a demonstrar conduta nociva ou incapacidade técnica. 

As planilhas com quantitativos de serviços fornecidos pela Contratante devem obrigatoriamente 

ser conferidas pelo Licitante, antes da entrega da proposta na fase licitatória, não sendo aceitas 

quaisquer reclamações ou reivindicações após a obra contratada. Qualquer discrepância deverá ser 

resolvida com a Fiscalização antes da contratação.  

A Contratada fornecerá os equipamentos, os materiais, a mão-de-obra, o transporte e tudo mais 

que for necessário para a execução, a conclusão e a manutenção dos serviços, sejam eles definitivos 

ou temporários. 

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser novos, comprovadamente de primeira 

qualidade e, estarem de acordo com as especificações, devendo ser submetidos à aprovação da 

Fiscalização, com exceção de eventuais serviços de remanejamento onde estiver explícito o 

reaproveitamento.  

O BDI – Benefícios e Despesas Indiretas, conforme prevê a legislação, deverá ser destacado em 

item próprio na planilha orçamentária, não devendo fazer parte da composição dos preços unitários. 

A Contratada deverá providenciar a aquisição dos materiais tão logo seja contratado, visando o 

cumprimento dos prazos do cronograma para esse item. A Fiscalização não aceitará a alegação de 

atraso dos serviços devido ao não fornecimento dos materiais pelos fornecedores. 

Quaisquer outros custos, diretos ou indiretos, que sejam identificados pelo licitante para a 

execução dos serviços deverão ser incluídos no orçamento, e nunca pleiteados durante a execução da 

obra como acréscimo de novos serviços. 
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4 SUBCONTRATAÇÕES 

 

Todos os serviços subcontratados deverão ser submetidos à aprovação da Contratante, além disso, 

para toda subcontratação será exigida a documentação de qualificação técnica correspondente aos 

serviços subcontratados, conforme item “Da Qualificação Técnica” do edital. 

Os serviços a cargo de diferentes firmas contratadas serão articulados entre si de modo a 

proporcionar o andamento mais harmonioso para a obra, em seu conjunto , qualquer dúvida 

divergência relacionada a execução do serviço deverá ser resolvida entre as referidas firmas, com 

interferência da Fiscalização, a qual poderá decidir em definitivo e sem apelação. 

Os pagamentos de encargos sociais, registros e publicações de contratos, e, ainda, demais 

exigências e tributos que incidirem sobre os serviços e pessoal, será de exclusiva responsabilidade da 

Contratada. Todas as despesas provenientes de serviços executados fora do horário de expediente 

normal de trabalho ficarão a cargo da Contratada. 

 

5 SERVIÇOS PRELIMINARES 

 

5.1 PLACA DE OBRA 

 

Será confeccionada em lona com impressão digital. Terá área de 6,00 m², com altura de 1,50 

m e largura de 2,00 m, e deverá ser afixada em local visível, preferencialmente no acesso principal 

do empreendimento ou voltadas para a via que favoreça a melhor visualização, recomenda-se que a 

placa seja mantida em bom estado de conservação, inclusive quanto à integridade do padrão de cores, 

durante todo o período de execução de obras.  

A placa deverá seguir os padrões definidos no “Manual Visual de Placas de Obras”, 

identificando a obra, o seu investidor, o agente público responsável pela obra, empresa executora dos 

serviços, o preço do investimento e o prazo de execução. 
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6 COBERTURA 

 

6.1 TRAMA DE MADEIRA 

 

A estrutura deve ser executada com madeira de lei seca, Maçaranduba, Angelim ou Equivalente 

da região, de primeira qualidade com travamentos suficientes para manter a estrutura rígida e deverá 

possuir pontos de ancoragem chumbada na estrutura de concreto ou alvenaria, quando necessário. A 

estrutura deve ficar alinhada e em nenhuma hipótese será aceita madeiramento empenado formando 

deflexões no telhado, como também não serão aceitas peças com rachaduras ou nódulos que 

prejudiquem a estrutura do telhado. 

A contratada executará a imunização. Todas as peças de madeira da estrutura deverão ser pintadas 

com pincel em (02) duas demãos de produto preservativo. (imunizante incolor) para madeira. Evitar 

o corte da madeira após a aplicação do produto preservativo. 

O dimensionamento dos elementos da estrutura de madeira para a cobertura é de responsabilidade 

da contratada. 

As atividades deverão atender as exigências de segurança, tanto do Ministério do Trabalho como 

também da Prefeitura Municipal. 

 

6.2  TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA 

 

Toda a cobertura da edificação será em telha cerâmica capa-canal tipo Colonial. Na execução dos 

serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, sendo que os cintos de 

segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou ganchos 

vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se com relativa facilidade). 

Em cada pilha de telhas disposta sobre o madeiramento não devem ser acumuladas mais do que 

sete ou oito telhas; os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas em caibros ou terças, 

sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento.  

A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando pelo beiral até a cumeeira, e simultaneamente em 

águas opostas; a largura do beiral deve ser ajustada para que se atenda ao distanciamento máximo 

entre as extremidades das telhas na linha de cumeeira; para se manter a declividade especificada para 
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o telhado, as telhas nas linhas dos beirais devem ser apoiadas sobre ripas duplas, ou ripões com altura 

equivalente à espessura de duas ripas.  

No caso de beirais sem a proteção de forros, as primeiras fiadas devem ser amarradas às ripas 

com arame recozido galvanizado.  

Na colocação das telhas, manter sobreposição longitudinal de no mínimo 10cm. 

Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos acima dos 

tolerados pela respectiva normalização devem ser descartadas.  

Nas posições de águas furtadas (rincões), espigões e eventualmente cumeeiras as telhas devem 

ser adequadamente recortadas (utilização de disco diamantado ou dispositivos equivalentes), de 

forma que o afastamento entre as peças não supere 5cm. 

 

6.3 RETIRADA E RECOLOCAÇÃO DE TELHA CERÂMICA 

 

A retirada das telhas deve ser absolutamente cuidadosa, pois se espera aproveitar as peças 

cerâmicas no retelhamento do telhado. A remoção das telhas deve ser feita de maneira cuidadosa 

sendo deixadas integras à disposição. As telhas removidas serão selecionadas, limpas e recolocadas 

na cobertura do prédio. 

Caso a Contratada considere inapropriada a reutilização de alguma peça, deverá contatar a 

Fiscalização por meio de documento escrito constando os motivos para a não utilização da peça de 

modo que a Fiscalização irá ponderar e aprovar ou não a compra de nova peça. 

 

6.4 CUMEEIRA 

 

As peças cumeeiras devem ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes no local da 

obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a sotavento. 

Dispor as peças da cumeeira, espigão e eventual empena de forma que o recobrimento entre a 

peça cumeeira e as telhas adjacentes seja de no mínimo 50mm; o recobrimento longitudinal entre as 

peças sucessivas deve ser de no mínimo 70mm. 
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Emboçar as peças cumeeira com argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia após limpeza 

e ligeiro umedecimento das peças cumeeira e telhas adjacentes (aspersão de água com broxa), sendo 

que a argamassa deverá resultar totalmente recoberta pelas peças cumeeira. 

 

7  PAREDE E PAINÉIS 

 

7.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS 

 

A Contratada deverá fornecer e executar parede de alvenaria de tijolo cerâmico com seis furos, 

com dimensão nominal de 9x14x19cm, de primeira qualidade. Poderão ser utilizados tijolos com 

dimensões especiais para atender as espessuras indicadas nos projetos.  

O assentamento dos tijolos será com argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia peneirada, 

traço de 1:2:8, preferencialmente com junta de 10mm, observando o nivelamento de fiadas, e prumo 

As fiadas serão perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas. As juntas terão espessura 

máxima de 1,5 cm e serão rebaixadas a ponta de colher para que o reboco adira perfeitamente. No 

caso de alvenaria aparente, as juntas devem ser abauladas com ferramenta provida de ferro redondo. 

 

  

8 ESTRUTURA 

 

8.1 FABRICAÇÃO DE FÔRMA 

 

As fôrmas e escoramentos obedecerão aos critérios das Normas Técnicas Brasileiras que regem a 

matéria. O dimensionamento das fôrmas e dos escoramentos será feito de fôrma a evitar possíveis 

deformações devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento do concreto fresco.  

As fôrmas serão dotadas das contra-flechas necessárias conforme especificadas no projeto 

estrutural, e com a paginação das fôrmas conforme as orientações do projeto arquitetônico.  

Antes do início da concretagem, as fôrmas deverão estar limpas e calafetadas, de modo a evitar 

eventuais fugas de pasta. Em peças com altura superior a 2,0m, principalmente as estreitas, será 

necessária a abertura de pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar a limpeza. 
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As fôrmas serão molhadas até a saturação a fim de evitar-se a absorção da água de amassamento 

do concreto. Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na 

superfície da fôrma antes da colocação da armadura.  

Deverão ser tomadas as precauções para evitar recalques prejudiciais provocados no solo ou na 

parte da estrutura que suporta o escoramento, pelas cargas por este transmitida.  

Os andaimes deverão ser perfeitamente rígidos, impedindo, desse modo, qualquer movimento das 

fôrmas no momento da concretagem. É preferível o emprego de andaimes metálicos.  

As fôrmas deverão ser preparadas tal que fique assegurada sua resistência aos esforços 

decorrentes do lançamento e vibrações do concreto, sem sofrer deformações fazendo com que, por 

ocasião da desforma, a estrutura reproduza o determinado em projeto.  

Na retirada das fôrmas, devem ser tomados os cuidados necessários a fim de impedir que sejam 

danificadas as superfícies de concreto.  

As fôrmas para a execução dos elementos de concreto armado aparentem, sem a utilização de 

massa corrida, serão de compensado laminado com revestimento plástico, metálico ou fibra de vidro.  

É vedado o emprego de óleo queimado como agente desmoldante, bem como o uso de outros 

produtos que, posteriormente, venham a prejudicar a uniformidade de coloração do concreto aparente. 

A variação na precisão das dimensões deverá ser de no máximo 5,0mm (cinco milímetros). 

O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão verificados e corrigidos 

permanentemente, antes e durante o lançamento do concreto. A retirada das fôrmas obedecerá a NBR-

6118, atentando-se para os prazos recomendados:  

• faces laterais: 3 dias;  

• faces inferiores: 14 dias, com escoramentos, bem encunhados e convenientemente espaçados;  

• faces inferiores sem escoramentos: 21 dias.  

A retirada do escoramento de tetos será feita de maneira conveniente e progressiva, 

particularmente para peças em balanço, o que impedirá o aparecimento de fissuras em decorrência de 

cargas diferenciais.  

Cuidados especiais deverão ser tomados nos casos de emprego de "concreto de alto desempenho" 

(fck> 40 MPa), em virtude de sua baixa resistência inicial.  

A retirada dos escoramentos do fundo de vigas e lajes deverá obedecer ao prazo de 21 dias. 
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8.2 ARMADURAS 

 

A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para isso a distância 

mínima prevista na NBR-6118 e no projeto estrutural. Deverão ser empregados afastadores de 

armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de argamassa.  

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem ser 

rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento do 

concreto.  

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado deverão passar por um 

processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão, defeitos, entre outros.  

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as posições indicadas 

em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto.  

As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias deverão ser pintadas com nata de cimento 

ou tinta apropriada, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a colocação da fôrma e 

o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto, esta nata deverá ser removida. 

 

8.3 CONCRETO 

 

A fim de se evitar quaisquer variações de coloração ou textura, serão empregados materiais de 

qualidade rigorosamente uniforme. Todo o cimento será de uma só marca e tipo, quando o tempo de 

duração da obra o permitir, e de uma só partida de fornecimento.  

Os agregados serão, igualmente, de coloração uniforme, de uma única procedência e fornecidos 

de uma só vez, sendo indispensável à lavagem completa dos mesmos.  

As fôrmas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento do concreto, 

e protegidas da ação dos raios solares por lonas ou filme opaco de polietileno.  

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de fôrma e que essa aguada venha 

a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será imediata, o que se processará por 

lançamento, com mangueira de água, sob pressão.  

As juntas de trabalho decorrentes das interrupções de lançamento, especialmente em paredes 

armadas, serão aparentes, executadas em etapas, conforme indicações nos projetos.  
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A concretagem só poderá ser iniciada após a colocação prévia de todas as tubulações e outros 

elementos exigidos pelos demais projetos.  

A cura do concreto deverá ser efetuada durante, no mínimo, 7 (sete) dias, após a concretagem.  

Não deverá ser utilizado concreto remisturado.  

O concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, de modo a se evitar as 

falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento. O adensamento será obtido por meio de 

vibradores de imersão. Os equipamentos a serem utilizados terão dimensionamento compatível com 

as posições e os tamanhos das peças a serem concretadas.  

Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no projeto estrutural, haverá a 

preocupação de situar os furos, tanto quanto possível, na zona de tração das vigas ou outros elementos 

atravessados.  

Para perfeita amarração das alvenarias com pilares, paredes de concreto entre outros, serão 

empregados fios de aço com diâmetro mínimo de 5,0mm ou tela soldada própria para este tipo de 

amarração distanciados entre si a cada duas fiadas de tijolos, engastados no concreto por intermédio 

de cola epóxi ou chumbador. 

 

8.4 ADITIVOS 

 

Não deverão ser utilizados aditivos que contenham cloretos ou qualquer substância que possa 

favorecer a corrosão das armaduras. De cada fornecimento será retirada uma amostra para 

comprovações de composição e desempenho. Só poderão ser usados os aditivos que tiverem suas 

propriedades atestadas por laboratório nacional especializado e idôneo. 

 

8.5 DOSAGEM 

 

O estabelecimento do traço do concreto será função da dosagem experimental (racional), na fôrma 

preconizada na NBR-6118, de maneira que se obtenha, com os materiais disponíveis, um concreto 

que satisfaça às exigências do projeto estrutural. Todas as dosagens de concreto serão caracterizadas 

pelos seguintes elementos: 

• Resistência de dosagem aos 28 dias (fck28);  
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• Dimensão máxima característica (diâmetro máximo) do agregado em função das dimensões das 

peças a serem concretadas;  

• Consistência medida através de "slump-test", de acordo com o método NBR-7223;  

• Composição granulométrica dos agregados;  

• Fator água/cimento em função da resistência e da durabilidade desejadas;  

• Controle de qualidade a que será submetido o concreto;  

• Adensamento a que será submetido o concreto;  

• Índices físicos dos agregados (massa específica, peso unitário, coeficiente de inchamento e 

umidade).  

• A fixação da resistência de dosagem será estabelecida em função da resistência característica 

do concreto (fck) estabelecida no projeto. 

 

8.6 ADITIVOS 

 

Não deverão ser utilizados aditivos que contenham cloretos ou qualquer substância que possa 

favorecer a corrosão das armaduras. De cada fornecimento será retirada uma amostra para 

comprovações de composição e desempenho. Só poderão ser usados os aditivos que tiverem suas 

propriedades atestadas por laboratório nacional especializado e idôneo. 

 

8.7 DOSAGEM 

 

O estabelecimento do traço do concreto será função da dosagem experimental (racional), na 

fôrma preconizada na NBR-6118, de maneira que se obtenha, com os materiais disponíveis, um 

concreto que satisfaça às exigências do projeto estrutural. Todas as dosagens de concreto serão 

caracterizadas pelos seguintes elementos: 

• Resistência de dosagem aos 28 dias (fck28); 

• Dimensão máxima característica (diâmetro máximo) do agregado em função das dimensões 

das peças a serem concretadas; 

• Consistência medida através de "slump-test", de acordo com o método NBR-7223; 

• Composição granulométrica dos agregados; 
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• Fator água/cimento em função da resistência e da durabilidade desejadas; 

• Controle de qualidade a que será submetido o concreto; 

• Adensamento a que será submetido o concreto; 

• Índices físicos dos agregados (massa específica, peso unitário, coeficiente de inchamento e 

umidade). 

• A fixação da resistência de dosagem será estabelecida em função da resistência 

característica do concreto (fck) estabelecida no projeto 

 

8.8 CONTROLE TECNOLÓGICO 

 

O controle tecnológico abrangerá as verificações da dosagem utilizada, da trabalhabilidade, das 

características dos constituintes e da resistência mecânica. Independentemente do tipo de dosagem 

adotado, o controle da resistência do concreto obedecerá rigorosamente ao disposto na NBR-6118 

e ao adiante especificado.  

Deverá ser adotado controle sistemático de todo concreto estrutural empregado na obra. A 

totalidade de concreto será dividida em lotes. Um lote não terá mais de 20m³ de concreto, 

corresponderá no máximo a 200m² de construção e o seu tempo de execução não excederá a 2 

semanas. No edifício, o lote não compreenderá mais de um andar. Quando houver grande volume 

de concreto, o lote poderá atingir 50m³, mas o tempo de execução não excederá a uma semana. A 

amostragem, o valor estimado da resistência característica à compressão e o índice de amostragem 

a ser adotado serão conformes ao preconizado na NBR-6118. 

 

8.9 TRANSPORTE 

 

O transporte do concreto será efetuado de maneira que não haja segregação ou desagregação 

de seus componentes, nem perda sensível de qualquer deles por vazamento ou evaporação.  

Poderão ser utilizados na obra, para transporte do concreto do caminhão-betoneira ao ponto de 

descarga ou local da concretagem, carrinhos de mão com roda de pneu, jericas, caçambas, pás 

mecânicas, entre outros, não sendo permitido, em hipótese alguma, o uso de carrinhos com roda 

de ferro ou borracha maciça.  
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No bombeamento do concreto, deverá existir um dispositivo especial na saída do tubo para 

evitar a segregação. O diâmetro interno do tubo será, no mínimo, 3 vezes o diâmetro máximo do 

agregado, quando utilizada brita, e 2,5 vezes o diâmetro, no caso de seixo rolado.  

O transporte do concreto não excederá ao tempo máximo permitido para seu lançamento, que 

é de 1,5 horas, contadas a partir do início da mistura na central.  

Sempre que possível, será escolhido sistema de transporte que permita o lançamento direto nas 

fôrmas. Não sendo possível, serão adotadas precauções para manuseio do concreto em depósitos 

intermediários.  

O transporte a longas distâncias só será admitido em veículos especiais dotados de movimentos 

capazes de manter uniforme o concreto misturado.  

No caso de utilização de carrinhos ou jericas, buscar-se-ão condições de percurso suave, tais 

como rampas, aclives e declives, inclusive estrados. 

 

8.10 LANÇAMENTO 

 

O concreto deverá ser lançado de altura superior a 2,0m para evitar segregação. Em quedas 

livres maiores, utilizar-se-ão calhas apropriadas; não sendo possíveis as calhas, o concreto será 

lançado por janelas abertas na parte lateral ou por meio de funis ou trombas.  

Nas peças com altura superior a 2,0m, com concentração de ferragem e de difícil lançamento, 

além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da fôrma uma camada de argamassa 

de 5 a 10cm de espessura, feita com o mesmo traço do concreto que vai ser utilizado, evitando-se 

com isto a fôrmação de "nichos de pedras". 

Nos lugares sujeitos à penetração de água, serão adotadas providências para que o concreto 

não seja lançado havendo água no local; e mais, a fim de que, estando fresco, não seja levado pela 

água de infiltração.  

 

8.11 ADENSAMENTO 

 

O adensamento manual só deverá ser permitido em camadas não maiores a 20cm de altura. E 

será cuidadoso, de forma que o concreto ocupe todos os recantos da fôrma.  

Serão adotadas precauções para evitar vibração da armadura, de modo a não formar vazios ao 

seu redor nem dificultar a aderência com o concreto. 
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Os vibradores de imersão não serão deslocados horizontalmente. A vibração será apenas a 

suficiente para que apareçam bolhas de ar e uma fina película de água na superfície do concreto.  

A vibração será feita a uma profundidade não superior à agulha do vibrador. As camadas a 

serem vibradas terão, preferencialmente, espessura equivalente a ¾ do comprimento da agulha. As 

distâncias entre os pontos de aplicação do vibrador serão da ordem de 6 a 10 vezes o 

diâmetro da agulha (aproximadamente 1,5 vezes o raio de ação). É aconselhável a vibração por 

períodos curtos em pontos próximos, ao invés de períodos longos num único ponto ou em pontos 

distantes. 

Será evitada a vibração próxima às fôrmas (menos de 100mm), no caso de se utilizar vibrador 

de imersão. A agulha será sempre introduzida na massa de concreto na posição vertical, ou, se 

impossível, com a inclinação máxima de 45°, sendo retirada lentamente para evitar formação de 

buracos que se encherão somente de pasta.  

Na vibração por camadas, far-se-á com que a agulha atinja a camada subjacente para assegurar 

a ligação duas a duas. Admitir-se-á a utilização, excepcionalmente, de outros tipos de vibradores 

(fôrmas, réguas, entre outros). 

 

8.12 JUNTAS DE CONCRETAGEM 

 

Durante a concretagem poderão ocorrer interrupções previstas ou imprevistas. Em qualquer 

caso, a junta então formada denomina-se fria, se não for possível retomar a concretagem antes do 

início da pega do concreto já lançado.  

Cuidar-se-á para que as juntas não coincidam com os planos de cisalhamento.  As juntas serão 

localizadas onde forem menores os esforços de cisalhamento. Quando não houver especificação 

em contrário, as juntas em vigas serão feitas, preferencialmente, em posição normal ao eixo 

longitudinal da peça (juntas verticais). Tal posição será assegurada através de fôrma de madeira, 

devidamente fixada.  

As juntas verticais apresentam vantagens pela facilidade de adensamento, pois é possível fazer-

se fôrmas de sarrafos verticais. Estas permitem a passagem dos ferros de armação e não do 

concreto, evitando a formação da nata de cimento na superfície, que se verifica em juntas 

inclinadas. 

Na ocorrência de juntas em lajes, a concretagem deverá ser interrompida logo após a face das 

vigas, preservando as ferragens negativas e positivas.  
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Antes da aplicação do concreto deve ser feita a remoção cuidadosa de detritos. 

Antes de reiniciar o lançamento do concreto, deve ser removida a nata da pasta de cimento 

(vitrificada) e feita limpeza da superfície da junta com a retirada de material solto. Pode 

ser retirada a nata superficial com a aplicação de jato de água sob forte pressão logo após o fim 

da pega.  

Em outras situações, para se obter a aderência desejada entre a camada remanescente e o 

concreto a ser lançado, é necessário o jateamento de abrasivos ou o apicoamento da 

superfície da junta, com posterior lavagem, de modo a deixar aparente o agregado graúdo. 

As juntas permitirão a perfeita aderência entre o concreto já endurecido e o que vai ser 

lançado, devendo, portanto, a superfície das juntas receber tratamento com escova de aço, 

jateamento de areia ou qualquer outro processo que proporcione a formação de redentes, ranhuras 

ou saliências. Tal procedimento será efetuado após o início de pega e quando a peça apresentar 

resistência compatível com o trabalho a ser executado.  

Quando da retomada da concretagem, a superfície da junta concretada anteriormente será 

preparada efetuando-se a limpeza dos materiais pulverulentos, nata de cimento, graxa ou quaisquer 

outros prejudiciais à aderência, e procedendo-se a saturação com jatos de água, deixando a 

superfície com aparência de "saturado superfície seca", conseguida com a remoção do excesso de 

água superficial. Especial cuidado será dado ao adensamento junto a "interface" entre o concreto 

já endurecido e o recém-lançado, a fim de se garantir a perfeita ligação das partes. 

 

8.13 CURA DO CONCRETO 

 

Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, a aplicação deverá iniciar-

se tão logo termine a pega. O processo de cura iniciado imediatamente após o fim da pega 

continuará por período mínimo de 7 dias.  

Quando no processo de cura for utilizada uma camada permanentemente molhada de pó de 

serragem, areia ou qualquer outro material adequado, esta terá no mínimo 5,0cm de espessura. 

Quando for utilizado processo de cura por aplicação de vapor d'água, a temperatura será 

mantida entre 38 e 66°C, pelo período de aproximadamente 72 horas. 

Admitem-se os seguintes tipos de cura: 

• Molhagem contínua das superfícies expostas do concreto; 

• Cobertura com tecidos de aniagem, mantidos saturados; 
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• Cobertura por camadas de serragem ou areia, mantidas saturadas; 

• Lonas plásticas ou papéis betumados impermeáveis, mantidos sobre superfícies expostas, 

mas de cor clara, para evitar o aquecimento do concreto e a subsequente retração térmica; 

• Películas de cura química. 

 

9 PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO ARMADO 

 

Deverá ser previsto o fornecimento e a execução de lastro de brita graduada apiloada, na espessura 

de 6cm, antes da concretagem do piso. Será medido pela área executada de brita graduada apiloada, 

na espessura de 6cm (m²). 

O item será composto pelo fornecimento de concreto com fck 20 MPa, além dos materiais, 

acessórios, mão-de-obra e equipamentos necessários para o lançamento do concreto e a execução do 

piso completo. 

sobre o lastro de brita graduada, deverá ser previsto o fornecimento e a colocação de lona plástica 

preta, antes da concretagem do piso. 

Deverá ser previsto o fornecimento e a colocação de tela metálica para reforço, antes da 

concretagem do piso. 

Deverá ser apresentado, para aprovação prévia o plano de concretagem do piso, contendo a 

paginação das juntas de dilatação. 

Deverá ser previsto o fornecimento de equipamentos, ferramentas e mão-de-obra para a execução 

dos serviços: aplicação de régua vibratória, desempenamento e queima do piso com alisadora 

mecânica de concreto simples ou dupla, resultando num piso acabado com declividade mínima de 

0,5% ou conforme indicado em projeto. 

O serviço será medido pela área de piso em concreto armado executado (m²). 

 

10 REVESTIMENTO EM CERÂMICA 60X60 CM 

 

O piso será revestido em cerâmica 60cmx60cm, assentada com argamassa industrial adequada 

para o assentamento de cerâmica e espaçadores plásticos em cruz de dimensão indicada pelo modelo 
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de referência. Será utilizado rejuntamento cimentício, na cor cinza platina, conforme indicações do 

fabricante escolhido. 

 As peças cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o assentamento 

de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fechamentos verticais revestidos com 

cerâmica. Será utilizado rodapé do mesmo material com altura de 10cm. 

 

11 ESQUADRIAS 

 

11.1 JANELAS DE ALUMÍNIO 

 

As esquadrias serão de alumínio na cor natural, fixadas na alvenaria, em vãos requadrados e 

nivelados com contramarco. Os perfis em alumínio natural variam de 3 a 5cm, de acordo com o 

fabricante. 

Os vidros deverão ser temperados e ter espessura de 6mm, sendo liso incolor ou miniboreal, de 

acordo com o projeto e terão, ainda, as seguintes especificações: Esquadrias externas, conforme 

indicado em projeto, deverão apresentar vidro temperado com fator solar 0,69, o que confere maior 

conforto térmico aos ambientes de permanência prolongada. 

Todos os vidros que serão empregados nas obras não poderão apresentar bolhas, lentes, 

ondulações, ranhuras ou outros defeitos como beiradas lascadas, pontas salientes, cantos quebrados, 

corte de bisel nem folga excessiva com relação ao requadro de encaixe. 

 

11.1.1 Sequência de execução 

 

A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação, verificando se as 

alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla liberdade dos movimentos. 

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser preenchida com 

argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1). Utilizar réguas de alumínio ou gabarito, 

amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a execução do chumbamento. No 

momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve haver vedação com mastique nos cantos 

inferiores, para impedir infiltração nestes pontos. 
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O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo a evitar 

choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço, zinco ou cobre, ou 

substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até o momento de montagem, as esquadrias de 

alumínio serão recobertas com papel crepe, a fim de evitar danos nas superfícies das peças, 

especialmente na fase de montagem.  

 

11.1.2 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

 

A instalação dos contra-marcos e ancoragens é, provavelmente, a parte mais importante deste 

tópico, já que servirá de referência para toda caixilharia e acabamentos de alvenaria. Portanto, deverão 

ser colocados rigorosamente no prumo, nível e alinhamentos, conforme necessidades da obra, não 

sendo aceitos desvios maiores que 2 mm. As peças também deverão estar perfeitamente no esquadro 

e sem empenamentos, mesmo depois de chumbadas. 

 

11.2 PORTAS DE MADEIRA 

 

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de carunchos ou brocas. 

A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser executadas em madeira compensada 

de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, revestidas com compensado de 3mm em ambas as 

faces. 

Os marcos e alisares (largura 5cm) deverão ser fixados por intermédio de parafusos, sendo no 

mínimo 8 parafusos por marco. 

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, com partes de 

aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem suportar, com folga o peso das portas 

e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Os cilindros das fechaduras deverão ser do tipo 

monobloco.  

 

11.2.1 Sequência de execução 
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Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, estes deverão ser lixados e receber 

no mínimo duas demãos de selante, intercaladas com lixamento e polimento, até possuírem as 

superfícies lisas e isentas de asperezas. 

As portas de madeira e suas guarnições deverão obedecer rigorosamente, quanto à sua 

localização e execução, as indicações do projeto arquitetônico e seus respectivos desenhos e detalhes 

construtivos. 

Na sua colocação e fixação, serão tomados cuidados para que os rebordos e os encaixes nas 

esquadrias tenham a forma exata, não sendo permitidos esforços nas ferragens para seu ajuste. 

Não serão toleradas folgas que exijam correção com massa, taliscas de madeira ou outros 

artifícios. 

 

11.2.2 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

 

A instalação dos portais deverá ser feita no prumo, nível e alinhamentos, dimensões de projeto. 

Os portais deverão ser fixados com espuma expansiva de poliuretano, tanto na face superior, em 

contato com as vigas de concreto, como nas laterais, em contato com a alvenaria de blocos cerâmicos. 

 

12 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 

 

Serão respeitados os detalhes do projeto específico. Incluem no orçamento toda a tubulação 

eacessórios (conexões, luvas, registros, acabamentos, etc.). 

Durante a construção e até a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das canalizações 

serão vedadas com bujões roscados ou plugues, convenientemente apertados, não sendo admitido o 

uso de buchas de madeira ou de papel, para tal fim. 

As instalações deverão ser executadas por profissionais habilitados em total conformidade com 

os detalhes e informações contidas no projeto específico. 

Todas as instalações deverão estar de acordo com os requisitos da ABNT, materiais aprovados 

pela ABNT, INMETRO, e deverão ser executadas de acordo com o desenho fornecido e padrões 

aprovados pelas concessionárias de serviço público. 
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Todos os equipamentos e materiais danificados durante o manuseio ou montagem, deverão ser 

substituídos ou reparados às expensas da CONTRATADA e à satisfação da FISCALIZAÇÃO. 

As discrepâncias porventura existentes entre os projetos, os memoriais e as especificações deverão 

ser apresentados antecipadamente à FISCALIZAÇÃO, antes de sua execução, para decisão. A 

FISCALIZAÇÃO ou seus prepostos poderão inspecionar e verificar qualquer trabalho de construção 

e montagem, a qualquer tempo e, para isso, deverá ter livre acesso ao local dos trabalhos. 

 

12.1 SISTEMA DE ABASTECIMENTO 

 

Para o abastecimento de água potável dos estabelecimentos de ensino, foi considerado um sistema 

direto, ou seja, a água proveniente da rede pública segue diretamente aos pontos de consumo. 

 

12.1.1 Tubulações Embutidas 

 

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos deverão ser 

recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de corte. 

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do vazio 

restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando necessário, as tubulações, além do 

referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em número e espaçamento adequados, para 

manter inalterada a posição do tubo. 

Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou outros elementos 

estruturais. 

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, deverão ser 

executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das tubulações previstas no 

projeto. 
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12.1.2 Tubulações Aéreas 

 

Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras galvanizadas 

com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de flechas. Deverão ser 

utilizadas as cores previstas em norma. 

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas às paredes 

dos prédios, devendo estar alinhadas. Na medida do possível, deverão ser evitadas tubulações sobre 

equipamentos elétricos. 

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, perpendicularmente a elas. 

 

12.1.3 Tubulações Enterradas 

 

Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a mínima cobertura 

possível, conforme indicado no projeto. 

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído por camada 

de concreto simples. 

As canalizações de água fria não poderão passar dentro de fossas, sumidouros, caixas de inspeção 

e nem ser assentadas em valetas de canalização de esgoto. 

Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos e pedras, em 

camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto. 

 

12.1.4 Materiais 

 

Toda tubulação das colunas, ramais e distribuição da água fria será executada com tubos de PVC, 

pressão de serviço 7,5 Kgf/cm², soldáveis, de acordo com a ABNT. 

Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições exigidas serão rejeitados. 

Os tubos de PVC, aço e cobre deverão ser estocados em prateleiras, separados por diâmetro e 

tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para evitar deformações 

causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser plano, bem nivelado e protegido do 

sol. 
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Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, verificando se 

o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele. 

 

12.1.5 Meios de Ligação 

 

O corte da tubulação deverá ser feito em seção reta, por meio de serra própria para corte de tubos. 

As porções rosqueadas deverão apresentar filetes bem limpos que se ajustarão perfeitamente às 

conexões, de maneira a garantir perfeita estanqueidade das juntas. 

As roscas dos tubos deverão ser abertas com tarraxas apropriadas, prevendo-se o acréscimo do 

comprimento na rosca que ficará dentro das conexões, válvulas ou equipamento. 

As juntas rosqueadas de tubos e conexões deverão ser vedadas com fita ou material apropriado. 

Os apertos das roscas deverão ser feitos com chaves adequadas, sem interrupção e sem retornar, 

para garantir a vedação das juntas. 

 

12.1.6 Testes em Tubulação 

 

Antes do recobrimento das tubulações embutidas e enterradas, serão executados testes visando 

detectar eventuais vazamentos. Esta prova será feita com água sob pressão 50% superior à pressão 

estática máxima na instalação, não devendo descer em ponto algum da canalização, a menos de 

1Kg/cm². A duração de prova será de 6 horas, pelo menos. 

A pressão será transmitida por bomba apropriada e medida por manômetro instalado ao sistema. 

Neste teste será também verificado o correto funcionamento dos registros e válvulas. Após a 

conclusão das obras e instalação de todos os aparelhos sanitários, a instalação será posta em carga e 

o funcionamento de todos os componentes do sistema deverá ser verificado. 

 

12.1.7 Limpeza e desinfecção 

 

A limpeza consiste na remoção de materiais e substâncias eventualmente remanescentes nas 

diversas partes da instalação predial de água fria e na subsequente lavagem através do escoamento de 

água potável pela instalação. Para os procedimentos de limpeza e desinfecção verificar as 
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recomendações preconizadas na NBR 5626 – Sistemas prediais de água fria e água quente - Projeto, 

execução, operação e manutenção 

 

12.1.8 Limpeza e desinfecção 

 

As canalizações deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasamento adequado, 

com recobrimento. Onde não seja possível ou onde a canalização esteja sujeita a fortes compressões 

ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deverá a canalização ter proteção 

adequada ou ser executada em tubos reforçados.  

Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em paredes por ela atravessadas, deverá 

haver necessária folga para que a tubulação possa passar e não sofrer influência de deformações 

ocorridas na edificação.  

As canalizações de distribuição de água nunca serão inteiramente horizontais, devendo 

apresentar declividade mínima de 2% no sentido do escoamento. As declividades indicadas no projeto 

deverão ser consideradas como mínimas, devendo ser procedida uma verificação geral dos níveis, até 

a rede urbana, antes da instalação dos coletores.  

Durante a construção e a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das canalizações serão 

protegidas com plugues, caps ou outro tipo de proteção, não sendo admitido, para tal fim, o uso de 

buchas de madeira ou papel. 

Use as conexões corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize as conexões 

adequadas para evitar os esforções na tubulação, e nunca abuse da relativa flexibilidade dos tubos. A 

tubulação em estado de tensão permanente pode provocar trincas, principalmente na parede das 

bolsas. 

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para permitir a 

apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação. Após o término da 

execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o que permitirá a representação 

do serviço “como construído” e servirá de cadastro para a operação e manutenção dessa mesma 

instalação. 
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13 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

 

No projeto de instalações elétricas foi definida distribuição geral das luminárias, pontos de força, 

comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O atendimento à edificação foi considerado 

em baixa tensão, conforme a tensão operada pela concessionária local em 220/127V ou 380/220V. 

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de eletrodutos, 

conduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade para garantir a 

facilidade de manutenção e durabilidade. 

Todos os circuitos de tomadas serão dotados de dispositivos diferenciais residuais de alta 

sensibilidade para garantir a segurança. 

 

13.1 MATERIAIS E PROCESSO EXECUTIVO 

 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT e normas da concessionária local, específicas para 

cada instalação; 

- às disposições constantes de atos legais; 

- às especificações e detalhes dos projetos; e 

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

 

13.2 CAIXAS DE DERIVAÇÃO 

 

As caixas de derivação serão do tipo de PVC e deverão ser empregadas em todos os pontos de 

entrada e/ou saída dos condutores na tubulação, em todos os pontos de instalação de luminárias, 

interruptores, tomadas ou outros dispositivos. 

As caixas embutidas nas lajes serão firmemente fixadas nos moldes, às caixas embutidas nas 

paredes deverão facear o paramento de alvenaria – de modo a não resultar excessiva profundidade 

depois de concluído o revestimento – e serão niveladas e aprumadas. 
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13.3 CAIXAS DE PASSAGEM 

 

As caixas de passagem, no que diz respeito à sua instalação, obedecerão às normas da ABNT 

atinentes ao assunto. O posicionamento das caixas deverá ser verificado no projeto de instalações 

elétricas. 

 

13.4 ELETRODUTOS 

 

Os eletrodutos que seguem até o quadro de alimentação geral deverão ser em PVC rígido 

roscável. Os eletrodutos aparentes deverão ser de aço galvanizado. Os eletrodutos embutidos (piso e 

no entreforro) deverão ser em PVC flexível corrugado. Os diâmetros deverão seguir rigorosamente 

os fixados em projeto. 

Não poderão ser usadas curvas com deflexões menores que 90º. Todas as curvaturas de 

eletrodutos deverão ser realizadas utilizando curva tipo longa, e não mais que duas entre caixas de 

passagem. A cada duas curvas no eletroduto deverá ser utilizada uma caixa, sendo que todas devem 

possuir tampa. 

Antes da enfiação todos os eletrodutos e caixas deverão estar convenientemente limpos e secos. 

Todo cabeamento deverá ser identificado nas duas pontas por meio de anilhas. 

Nas juntas de dilatação o eletroduto deverá ser embuchado por tubo de maior diâmetro, 

garantindo-se continuidade e estanqueidade. 

Os eletrodutos, eletrocalhas e eletrodutos flexíveis metálicos, deverão ter continuidade 

(interligando-se caso sejam interrompidos por trechos não metálicos) e serem aterrados em uma ou 

ambas as extremidades. 

Tanto as eletrocalhas como os seus acessórios deverão ser lisas ou perfuradas, fixadas por meio 

de pressão e por talas acopladas a eletrocalha, que facilitam a sua instalação. 

Para terminações, emendas, derivações, curvas horizontais ou verticais e acessórios de conexão 

deverão ser empregadas peças pré-fabricadas com as mesmas características construtivas da 

eletrocalha. 
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As instalações (eletrodutos, caixas metálicas de passagem, tomadas, interruptores, quadros e 

luminárias, estruturas metálicas, dutos de ar-condicionado) deverão ser conectadas ao condutor de 

proteção (TERRA). 

 

13.5 FIOS E CABOS 

 

Os condutores serão instalados de forma que não estejam submetidos a esforços mecânicos 

incompatíveis com sua resistência, o que prevalece, também, para o seu isolamento e/ou revestimento. 

As emendas e derivações serão executadas de modo a assegurarem resistência mecânica 

adequada e contato elétrico perfeito e permanente por meio de um conector apropriado ou de solda e 

deverão ser executadas sempre em caixas de passagem. 

Os fios ou cabos dos pontos de tomadas, iluminação e demais pontos elétricos serão de cobre de 

alta condutividade, classe de isolamento 450/750 V, com isolação termoplástica, com temperatura 

limite de 70° C em regime, com cobertura protetora de cloreto de polivinila (PVC). 

Os circuitos alimentadores que apresentam bitolas de seção maiores ou iguais a #120mm², em 

cada fase, poderão ser substituídos por cabos duplos ou triplos cuja seção da bitola seja superior ou 

igual. Ex: fase R com condutor cuja seção é de #300mm² poderá ser substituído por 2x#150mm², 

ficando o executor responsável pelo redimensionamento dos condutos. 

A bitola mínima dos condutores a serem usadas serão de secção: # 2,5 mm² para as instalações 

elétricas em geral. 

As emendas dos condutores de secção até 4,00 mm² poderá ser feita com utilização de fita 

isolante de auto fusão para isolamento das conexões, e com cobertura final com fita isolante plástica. 

Acima dessa bitola deverão ser utilizados conectores apropriados. 

A identificação dos condutores deverá obedecer às seguintes convenções: 

A - CIRCUITOS BIFÁSICOS 

• Fase A – Preto 

• Fase B – Vermelho 

• Neutro - Azul claro 

• Retorno - Amarelo 

• Terra (PE Proteção) – Verde 
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B – ELETRICA COMUM 

• Fase - Preto 

• Neutro - Azul claro (Identificado) 

• Terra (PE Proteção) - Verde 

 

13.6 DISJUNTORES 

 

Todos os condutores deverão ser protegidos por disjuntores compatíveis com suas respectivas 

capacidades nominais, de acordo com o projeto elétrico. 

Os disjuntores monopolares e bipolares de caixa moldada não deverão possuir compensação 

térmica de carcaça, mecanismo de operação manual com abertura mecanicamente livre, para 

operações de abertura e fechamento, dispositivo de disparo, eletromecânico, de ação direta por 

sobrecorrente e dispositivo de disparo de ação direta e elemento térmico para proteção contra 

sobrecargas prolongadas. 

Disjuntores: Para circuitos bifásicos ou trifásicos deverão ser utilizados disjuntores conjugados 

pelo fabricante. É proibida a utilização de disjuntores acoplados na obra. 

Deverá ser utilizado trava disjuntores nos quadros para evitar escorregamento dos mesmos. 

 

13.7 QUADROS ELÉTRICOS 

 

Para atendimento às diversas áreas do prédio existirão quadros elétricos designados pelo sistema 

de nomenclatura alfanumérico relacionado com o local da instalação. Os locais de instalação de cada 

quadro estão indicados nos projetos. Todos os quadros abrigarão os disjuntores de proteção dos 

diversos circuitos de iluminação e tomada, assim como os equipamentos de comando e controle do 

sistema de supervisão predial. Os circuitos serão identificados por relação anexa à própria tampa do 

quadro. 
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13.8 INTERRUPTORES E TOMADAS 

 

Os comandos da iluminação serão feitos por meio de interruptores situados nas próprias salas. O 

posicionamento das unidades seguirá o projeto elétrico e projeto arquitetônico de layout. 

Os interruptores serão da linha Nereya, Pial ou equivalente. As tomadas de uso geral, salvo 

quando houver indicação contrária, serão do tipo Padrão Brasileiro, 2P+T, 10 A ou 20A, com 

identificador de tensão e pino terra, da mesma linha dos interruptores. As tomadas de informática 

serão do tipo dedicado à rede estabilizada, cor vermelha, padrão brasileiro 2P+T, 20А, Pial ou 

equivalente, com identificador de tensão. 

 

13.9 LUMINÁRIAS 

 

São previstas luminárias com lâmpadas LED nas potências especificadas. Poderão ainda ser 

utilizados outros tipos de luminárias/lâmpadas, desde que observada à equivalência entre índices 

como luminância e eficiência luminosa/ energética. 

 

13.10 DISPOSIÇÕES CONSTRUTIVAS 

 

O Ente Federado deverá submeter o projeto de instalações elétricas às entidades locais com 

jurisdição sobre o assunto e ajustará quaisquer exigências ou alterações impostas pelas autoridades. 

Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero e bom acabamento, os condutores, 

condutos e equipamentos cuidadosamente dispostas nas respectivas posições e firmemente ligados às 

estruturas de suporte e aos respectivos pertences, formando um conjunto mecânico eletricamente 

satisfatório e de boa qualidade. 

Os ramais de entrada e medição serão executados em conformidade com as normas da 

concessionária local, abrangendo condutores e acessórios – instalados a partir do ponto de entrega até 

o barramento geral de entrada – caixa de medição e proteção, caixa de distribuição, os ramais de 

medidores, quadros, etc. 
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Todas as extremidades livres dos tubos serão, antes da concretagem e durante a construção, 

convenientemente obturadas, a fim de evitar a penetração de detritos e umidade. Deverão ser previstas 

passagens para as tubulações antes da concretagem. 

Todas as tubulações das instalações aparentes serão pintadas nas cores convencionais exigidas 

pela ABNT. 

 

14 PINTURA 

 

14.1 PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES 

 

Antes do início de qualquer trabalho de pintura a Contratada deverá preparar 

amostra de cores e acabamentos com as dimensões mínimas de 50x100cm para 

aprovação da Fiscalização. 

Todas as paredes, depois da devida preparação com lixa e espátula, receberão uma aplicação de 

fundo preparador, em no mínimo uma demão ou tantas demãos quanto necessárias para um perfeito 

acabamento, livre de imperfeições.  

Em seguida, as paredes serão pintadas com tinta acrílica em no mínimo duas demãos ou em 

quantas demãos forem necessárias, para um perfeito acabamento, aplicadas conforme orientação 

técnica do fabricante, sendo branco gelo ou outra cor padrão do corpo de Bombeiros acordado entre 

a Contratada e a Fiscalização. Antes da aplicação da tinta acrílica deve ser aplicada um fundo selador 

acrílico. 

 

15 LIMPEZA FINAL DE OBRA 

 

 

A obra será entregue em perfeito estado de limpeza; deverão apresentar perfeito funcionamento 

todas as instalações, equipamentos e aparelhos, com as instalações de água, esgoto, luz e força e 

telefone e outras, ligadas de modo definitivo.  

Todo entulho será removido da área da obra pela Construtora, o terreno estará cuidadosamente 

limpo e varrido.  
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Os azulejos deverão ser limpos com pano seco, e os vestígios de argamassa e tinta serão 

removidos com esponja de aço fina, deverá ser feita no final uma lavagem com água em 

abundância.  

A limpeza dos vidros deverão ser com esponja de aço, removedor e água.  

O piso cerâmico será perfeitamente lavado de acordo com as especificações e após 

abundantemente enxaguados.  

As louças sanitárias e metais deverão ser lavados com esponja de aço e sabão, removendo 

quaisquer vestígios de tintas, manchas e argamassa.  

As instalações elétricas e hidrossanitárias, bem como os equipamentos sanitários, ferragens e 

esquadrias, deverão estar em perfeito funcionamento na entrega da obra.  

Será realizada uma vistoria final verificando as condições de funcionamento e segurança dos 

itens mencionados.  

Os procedimentos indicados acima se estendem também à área externa, implicando na limpeza 

do gramado, jardins, gradis, ou seja, tudo que se refere à obra. 

 

Sebastião Leal – PI, 18 de junho de 2024 

 

 

______________________________________ 

Felype Rayan da Silva Sousa 

Engenheiro Civil 

CREA-PI:  32294 

 

mailto:prefeiturasleal@gmail.com

